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CONSTITUINTE 

: Partidos começam Líder defende presença de 
a negociação 
sobre os cargos 

outros partidos na Aliança 
', por Francisco Stella Fagâ 

de Brasília 

Após um intenso proces-
' to de negociações dos par­

tidos políticos, serão insta-
j ladas hoje formalmente as 

nove comissões formadas 
! para eleborar o texto da no­

va Constituição. Até ama-
! nhã as comissões já deve­

rão estar dividas em subco-
; missões E começarão a 
; eleger os seus presidentes e 
1 relatores. O esforço dos 
; l í d e r e s p a r t i d á r i o s 
i concentra-se agora na bus-
;. ca do entendimento para a 

definição dos cargos de re-
'; latores, presidentes e vice-
• presidentes das comissões 

"|,e subcomissões. 
Foi com esse objetivo 

- que o líder do PMDB na 
Constituinte, Mário Covas, 

s» reuniu-se no início da noite 
.-» de ontem com o deputado 
r" José Lourenço, líder do 
, PFL na Câmara e na Cons­

tituinte. Antes do encontro, 
áj „José Lourenço declarou-se 
,, disposto a primeiro ouvir 

para depois apresentar ao 
... senador Mário Covas a pro­

posta da bancada do PFL. 
"Não apresentarei posi-

l ções rígidas", declarou, 
«*• anunciando atitude dife-
, rente da adotada nas nego­

ciações anteriores. Na dis­
cussão sobre os cargos da 

* Mesa da Constituinte, por 
... exemplo, José Lourenço 
•> recuspu-se a sequer discu­

tir a participação do PFL, 
caso o seu partido não ti-

.,;,vesse garantido o cargo de 
-• vice-presidente. A decisão 
-' do senador Mário Covas de 
?~cesolver em primeiro lugar 
*•« distribuição dos cargos 

entre PMDB e PFL — as 
• duas maiores bancadas —. 

provocou protestos do líder 
• do PDT na Câmara, depu­

tado Brandão Monteiro. No 
mm 

plenário, Monteiro disse 
que há quatro dias aguar­
dava uma audiência com 
Covas, sem sucesso. Foi 
imediatamente após o dis­
curso chamado ao gabinete 
de Covas, que ainda se ocu­
pava em distribuir os par­
lamentares do PMDB entre 
as nove comissões. 

Ontem e no final de se-
mana inteiro Covas 
dedicou-se integralmente a 
esse trabalho. Somente no 
começo da noite dé ontem 
concluiu a tarefa de acomo­
dar os constituintes do par­
tido e divulgou a relação 
dos nomes que integrarão 
cada uma delas. 

Assessores do líder esti­
mavam que mais de 60% 
dos constituintes acaba­
ram por ser designados pa­
ra a comissão pela qual 
manifestaram preferência 
como primeira opção. 

Pelo regimento interno 
da Constituinte, os presi­
dentes serão eleitos pelas 
comissões e designarão, 
cada um, o relator. Os no­
mes dos candidatos serão 
definidos a partir da nego­
ciação entre os partidos, 
conduzida pelo senador 
Mário Covas. Cada candi­
dato a presidente assumirá 
a compromisso de indicar o 
relator definido na negocia­
ção. 

O deputado Ulysses Gui­
marães, presidente da 
Constituinte, anunciou on­
tem a disposição de propor 
a criação de uma nova co­
missão da Constituinte pa­
ra analisar a questão do en­
dividamento dos estados 
junto ao governo federal, 
conforme relato do repór­
ter Zanoni Antunes. O as­
sunto, será discUtido na 
reunião da executiva do 
partido, na manhã de hoje. 

por Edson Beú 
de Brasília 

O governo quer alterar 
as bases da carta-
compromisso que deu ori­
gem à Aliança Democráti­
ca, para levar em conta a 
"nova realidade do mo­
mento", segundo disse o 
líder do governo na Câma­
ra, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), 
após despachar com o pre­
sidente José Sarney, on-' 
tem. Nesse novo contrato 
político, o presidente da 
República pretende incluir 
outros signatários ao lado 
do PMDB e do PFL e adi­
cionar pelo menos mais 
duas cláusulas que ele con­

sidera fundamentais, de 
acordo com o mesmo depu­
tado: a definição da dura­
ção de seu mandato e uma 
posição política dos parti­
dos em relação à sua deci­
são de suspender o paga­
mento dos juros da dívida 
externa. 

SanfAnna deixou o gabi­
nete presidencial, afirman­
do que sua missão, agora, 
era reunificar a Aliança 
Democrática e articular 
essas mudanças. O deputa­
do salientou sua posição de 
defender o mandato de seis 
anos. para Sarney, uma 
questão, segundo acentuou, 
não foi definida por Tan­
credo Neves, no advento da 
Nova República. 

Carlos SanfAnna disse 
que, brevemente, o gover­
no formalizará o ingresso 
dos dezenove parlamenta­
res do PTB na Aliança De­
mocrática e já estuda a 
adesão do PL, que possui 
apenas meia dúzia de cons­
tituintes. O deputado res­
pondeu que não teme que 
uma negociação na rees­
trutura da coligação acabe 
criando outros problemas 
entre o PMDB e o PFL. Na 
pior das hipóteses, ele 
acredita que o Executivo 
manterá a atual base de 
apoio. 

Segundo um levantamen­
to do Gabinete Civil, o pre­
sidente pode contar com 
307 parlamentares "para o 

que der e vier". Mas o pró­
prio SanfAnna não confia 
muito nesses números. Ele 
acha que esse nível de 
apoio pode oscilar de acor­
do com a conjuntura econó­
mica do País. Sujeito a 
mesmo risco, o líder dá 
maioria inclui a própria de­
finição do mandato de Sar­
ney. 

Por isso, ele prevê di­
ficuldades para acertar es­
sa questão de maneira sa­
tisfatória para o governo. 
"Não será fácil", subli­
nhou. Assim como não será 
fácil reunificar a Aliança 
Democrática, como tam­
bém lhe pedira o presiden­
te da República, reconhece 
o mesmo líder. 

"Episódio encerrado'* 
por Zanoni Antunes 

de Brasília 

"A Aliança Democrática 
tem de prosseguir". A fra­
se do deputado Ulysses 
Guimarães, presidente da 
Constituinte, refletia on­
tem a tentativa de por fim 
ao impasse e se retomar os 
entendimentos entre o 
PMDB e ò PFL. As lideran­
ças consideraram encerra­
do o episódio que levou os 
dois partidos ao confronto e 
que acabou por deixar de 
fora o PFL da Mesa direto-
ra dos trabalhos da Consti­
tuinte. O desentendimento, 
causado pela disputa de 
cargos, quase provoca 
também o rompimento da 
Aliança Democrática. 

Ontem, porém, o clima 
de animosidade entre os 
dois partidos cedeu lugar 
ao entendimento e â nego­
ciação. O presidente da 
Constituinte e do PMDB, 

deputado Ulysses Guima­
rães, por exemplo, afirmou 
que considerava o episódio 
da disputa de cargos na 
Mesa encerrado e defendeu 
a manutenção da Aliança 
Democrática. Idêntico 
comportamento também 
teve o líder do governo, de­
putado Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA), que defendeu 
a revitalização da Aliança 
Democrática como forma 
de superar as divergências 
entre os dois partidos. 

No mesmo tom, o líder 
pefelista na Câmara, José 
Lourenço, que na semana 
passada defendia a não 
participação do PFL na 
Mesa da Constituinte, disse 
que o enfraquecimento da 
Aliança neste momento 
não é bom para o processo 
de transição política, bem 
como para a sustentação 
do presidente José Sarney. 
"Ulysses e eu conversamos 
neste fim de semana e con­

cluímos que temos de cos­
turar esses problemas", 
anunciou Lourenço. 

José Lourenço tentou 
também minimizar as ma­
nifestações de descontenta­
mento de sua bancada com 
o governo. Na semana que 
passou, em plena crise en­
tre os dois partidos, depu­
tados pefelistas chegaram 
a defender o rompimento 
da Aliança Democrática e 
pregaram eleições diretas 
para o próximo ano. Ao ga­
rantir que a maioria dos in­
tegrantes do PFL não pen­
sa assim, o deputado José 
Lourenço atribuiu a mani­
festações isoladas e que, 
portanto, não representam 
a posição da bancada. 

A mudança do tom e ao 
fim das animosidades en­
tre os dois partidos ocorre­
ram durante o último fim 
de semana. Os principais 
envolvidos no episódio via­
jaram no avião do presi­

dente Sarney, para Carajás 
(PA), durante a visita do 
presidente português, Má­
rio Soares, á jazida mine­
ral, Ulysses Guimarães, 
José Lourenço e Fernando 
Henrique Cardoso, nas con­
versas que mantiveram 
com Sarney, acertaram as 
bases para a retomadas 
das conversas. 

Do encontro de Carajás 
circularam várias versões 
relatadas por alguns peme-
debistas. Entre elas a de 
que o PMDB deveria, a pe­
dido do presidente, evitar 
criar problemas na acomo­
dação do PFL nas comis­
sões constitucionais. Outra 
seria de uma "distensão" 
na radicalização das partes 
envolvidas, em favor da 
Aliança Democrática. Um 
outro comentário, de um 
pemedebista com trânsito 
no Planalto, é de que Sar­
ney está interessado no for­
talecimento de Ulysses 
dentro do partido, 

MANDATO 

Dante propõe 
plebiscito 
no PMDB 

por Valério Fabris 
de Brasília 

O ministro da Reforma e 
do Desenvolvimento Agrá­
rio, Dante de Oliveira, de­
fendeu ontem em Belém a 
realização de um plebiscito 
no PMDB para a definição 
do mandato do presidente 
Sarney. Segundo o minis­
tro, esse plebiscito baliza­
ria a posição do partido pa­
ra uma posição fechada du­
rante os trabalhos da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte. Dante de Oliveira 
disse ainda que a prévia 
funcionaria como um ele­
mento de revitalização do 
PMDB, que se encontra á 
margem do debate dos 
grandes temas nacionais. 

"Em um mês o PMDB te­
ria condições de promover 
essa consulta junto a todos 
os seus filiados. O plebisci­
to seria realizado nos dire-
tórios e nas bases munici­
pais, o que, necessaria­
mente, significa ouvir a to­
talidade do partido. 

Dante de Oliveira obser­
vou que muitos pemedebis-
tas vêm acusando o presi­
dente do partido, deputado 
Ulysses Guimarês (SP), 
pelo alegado imobilismo da 
agremiação. "Falar isso é 
fugir das responsabilida­
des. A culpa é de todos nós 
pemedebistas." 

Executiva debate 
hoje moratória e 
apoio a Funaro 

por Cecília Pires 
de Brasília 

O apoio à decisão do go­
verno em suspender o pa­
gamento dos juros da dívi­
da externa e o fortaleci­
mento das posições do mi­
nistro da Fazenda, Dilson 
Funaro, deverão ser os 
principais temas em dis­
cussão na reunião da exe­
cutiva nacional do partido, 
hoje pela manhã. Desta 
reunião deverá surgir um 
documento contendo estas 
posições, que poderá ser 
baseado num estudo do se­
nador Severo Gomes em 
que o PMDB assume uma 
defesa enérgica da morató­
ria. Neste estudo, entregue 
ontem ao deputado Ulysses 
Guimarães, Severo Gomes 
defende um plano económi­
co para o País baseado na 
suspensão do pagamento 
da divida. 

O presidente do partido e 
da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, confir­
mou a elaboração do docu­
mento e reforçou a ideia de 
que o ministro da Fazenda 
tem que ser defendido pelo 
partido, especialmente 
quanto a suas posições 
diante da renegociação da 
•dívida externa. Segundo 
Ulysses, a executiva do 
partido vai propor ainda ao 
governo uma fórmula para 
a redução dos juros. Na 
opinião do senador Fernan­
do Henrique Cardoso, líder 
do PMDB no Senado, o do­
cumento a ser apresentado 
pela executiva resume-se 
num plano de sustentação 
ao ministro Funaro. 

O senador Severo Gomes 
defendeu que o partido pre­
cisa "reagir a esta articu­
lação externa e interna no 
sentido de desestabilizar o 
ministro Funaro, o que sig­
nifica dizer, o enfraqueci­
mento da posição brasilei­
ra quanto á renegociação 
da dívida externa". Entre 
as forças internas que de­
sejam a desestabilização 
de Funaro, Severo identifi­
ca as forças derrotadas em 
15 de novembro último, e 
entre as forças externas, 
aquelas que levaram o Pais 
à situação de endividamen­
to. 

Uma prévia da reunião 
da executiva a ser realiza­
da hoje foi convocada para 
a noite de ontem, na resi­
dência do deputado Ulysses 
Guimarães. A convocação 
causou irritação em alguns 
membros da própria exe­
cutiva, como o deputado 
Francisco Pinto. O tema da 
reunião — da prévia, e da 
reunião oficial — também 
foi duramente criticado pe­
lo parlamentar. 

Fui convidado para esta 

PDT 

Ulysses Guimarães 

prévia, mas não estou dis­
posto a ir. Se há uma reu­
nião da executiva, por que 
realizar uma reunião pré­
via? perguntou Francisco 
Pinto. 

Os setores progressistas 
do partido deveriam pro­
por ainda a agilização do 
partido em todos os senti­
dos. O senador José Foga­
ça (RS) iria sugerir a reali­
zação de uma convenção do 
partido, onde se deveria 
discutir, entre outros te­
mas, a duração do manda­
to presidencial e o sistema 
de governo. O senador Af-
fonso Camargo iria propor 
maior engajamento do par­
tido nas sugestões e planos 
a serem apresentados ao 
governo, como forma de 
garantir sustentação â ad­
ministração Sarney, exi­
gindo cumprimento do pro­
grama do PMDB. 

Outro tema que deverá 
causar polémica na reu­
nião é a questão dos cargos 
da executiva ocupados pe­
los novos governadores. 
Pedro Simon, no Rio Gran­
de do Sul; Miguel Arraes, 
de Pernambuco; e Hélio 
Gueiros, do Pará, solicita­
ram licença dos cargos pa­
ra assumir os postos no 
Executivo. Agora, o depu­
tado Ulysses Guimarães 
acha que se deve aguardar 
o pronunciamento do Tri­
bunal Federal de Recursos 
(TFR)em resposta à con­
sulta apresentada pelo de­
putado Jorge Uequed para 
saber se os ocupantes de 
cargos executivos devem 
licenciar-se ou renunciar 
aos cargos do partido. 

"Entendo que a executi­
va não deve resolver o as­
sunto agora, aguardando a 
decisão do FR", disse Ulys­
ses. 

Tanto Francisco Pinto 
quanto o ex-deputado João 
Gilberto, membros da exe­
cutiva e acreditam que, a 
partir da licença dos três 
governadores, o partido vai 
optar por deixar vagos os 
cargos. 

Bancada federal 
apoia Saturnino 

por Riomar Trindade 
do Rio 

A bancada federal do 
PDT do Rio de Janeiro, 
composta de treze deputa­
dos constituintes, manifes­
tou solidariedade ao prefei­
to Saturnino Braga, que 
vem enfrentando "sérias 
dificuldades" de relaciona­
mento com a Câmara dos 
Vereadores do Rio, e este­

ve até ameaçado de "im-
peachment", medida ex­
trema que contava, inclusi­
ve, com o apoio dos verea­
dores pedetistas. No sába­
do, dez dos treze deputados 
federais do PDT almoça­
ram com Saturnino Braga, 
no Palácio da Cidade, após 
uma reunião de três horas 
durante a qual o prefeito do 
Rio expôs as dificuldades 
financeiras do município 
aos deputados. "A obriga­
toriedade do pagamento do 
'gatilho' forçou a prefeitu­
ra a um rigoroso programa 
de contenção de despesas", 
disse Saturnino. 

Segundo relato de um 
participante do encontro, 
reunião começou tensa, 
principalmente devido â 
presença do deputado Cé­
sar Maia, que havia feito 
criticas duras ao prefeito 
Saturnino Braga. Além de 
Maia, compareceram tam­
bém os deputados Brandão 
Monteiro (líder da banca­
da), Luiz Alfredo Salomão, 
Lysaneas Maciel, Roberto 
D'Avila, Noel de Carvalho, 
Carlos Alberto de Oliveira 
(Cao), Vivaldo Barbosa, 
Bocaiuva Cunha e Edésio 
Frias. No final do encontro, 
com o "clima já desanuvia­
do", conforme um parla­
mentar presente, os depu­
tados federais do PDT deci­
diram prestar inteira soli­
dariedade ao prefeito e re­
pelir, energicamente, as 
especulações ligadas a 
qualquer "impeachment", 
por falta de "fundamento 
legal, ético e político". 

A pressão da bancada do 
PDT na Câmara dos Verea­
dores contra o prefeito Sa­
turnino Braga resultou da 
indiferença da prefeitura 
ás exigências dos vereado­
res pedetistas para aprova­
rem a mensagem do Exe­
cutivo que extinguia o "ga­
tilho" salarial: a demissão 
de nove cargos do segundo 
escalão e direito a mais oi­
tenta nomeações. Saturai 
no ficou calado e a Câmara 
rejeitou sua proposta de ex­
tinção do "gatilho". 
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